
AMIANTO OU ASBESTOAMIANTO OU ASBESTO
  “MAIOR  CATÁSTROFE “MAIOR  CATÁSTROFE 

SANITÁRIA DO SÉCULO XXSANITÁRIA DO SÉCULO XX

 “Relatório Oficial  do Senado Francês de Outubro/2005 culpa o  “Relatório Oficial  do Senado Francês de Outubro/2005 culpa o 
Estado, as indústrias e até sindicatos pela contaminação pela fibra Estado, as indústrias e até sindicatos pela contaminação pela fibra 

cancerígena, proibida no país desde 1997”cancerígena, proibida no país desde 1997”
                                                                                                      Jornal “O Estado de São Paulo”, 27/10/2005Jornal “O Estado de São Paulo”, 27/10/2005

Estado francês acusado de ter se deixado “anestesiar pelo lobby do Estado francês acusado de ter se deixado “anestesiar pelo lobby do 
amianto”amianto”



PANORAMA INTERNACIONAL

O QUE DIZEM AS 
INSTITUIÇÕES 

GOVERNAMENTAIS, NÃO 
GOVERNAMENTAIS E 

INTERGOVERNAMENTAIS



 IARCIARC

  É CLASSIFICADO COMO É CLASSIFICADO COMO 
RECONHECIDAMENTE RECONHECIDAMENTE 

CANCERÍGENO PARA OS CANCERÍGENO PARA OS 
SERES HUMANOSSERES HUMANOS



 Os cientistas observaram que há agora Os cientistas observaram que há agora 
evidências suficientes para confirmar que o evidências suficientes para confirmar que o 
amianto não só causa câncer de amianto e amianto não só causa câncer de amianto e 

mesotelioma mas também câncer de laringe e mesotelioma mas também câncer de laringe e 
ovário. Reavaliando os diferentes tipos de ovário. Reavaliando os diferentes tipos de 
amianto, eles (27 cientistas de 8 países) amianto, eles (27 cientistas de 8 países) 

concluíram que “todos os tipos de amianto são concluíram que “todos os tipos de amianto são 
cancerígenos para os seres humanos” e que cancerígenos para os seres humanos” e que 
minerais tais como talco ou vermiculita que minerais tais como talco ou vermiculita que 

algumas vezes contêm amianto deverão também algumas vezes contêm amianto deverão também 
ser considerados cancerígenos. De forma ser considerados cancerígenos. De forma 

preocupante, eles observaram, além disto, que o preocupante, eles observaram, além disto, que o 
uso do  amianto está aumentando na  Ásia, uso do  amianto está aumentando na  Ásia, 

América do Sul e a ex-União Soviética e que seu América do Sul e a ex-União Soviética e que seu 
uso em produtos tais como lonas de freios está uso em produtos tais como lonas de freios está 

resultando em exposição mundial.resultando em exposição mundial.
 The Lancet Oncology The Lancet Oncology  

IARCIARC
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OIT

Na 95ª. Reunião da Conferência Internacional do 
Trabalho, em 15/6/2006, a OIT reafirmou que “100.000 
mortes ao ano são causadas pelo amianto, em todo o 
mundo; que a eliminação no futuro do uso de todas as 
formas de amianto e a identificação dos procedimentos 
de gestão adequados para eliminação do amianto, já 
existente, constituem os meios mais eficazes para 
proteger os trabalhadores expostos a este material e 
prevenir as enfermidades e mortes que ele pode causar 
e que a Convenção 162 de 1986 não deve ser usada 
para justificar ou respaldar a continuação do uso do 
amianto”
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OMS

   Afirma categoricamente “que todos os 
tipos de amianto causam asbestose, 
mesotelioma e câncer de pulmão; que não 
há nenhum limite seguro de exposição; 
que existem substitutos mais seguros; 
que o controle da exposição dos 
trabalhadores e usuários de produtos 
contendo amianto é extremamente difícil e 
que a remoção do amianto é muito 
dispendiosa e difícil de se pôr em prática 
de maneira completamente segura. 
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Critério de Saúde Ambiental n°. 203 de 1998 Critério de Saúde Ambiental n°. 203 de 1998 
do Programa Internacional de Segurança do Programa Internacional de Segurança 

Química da OMS sobre Amianto Crisotila queQuímica da OMS sobre Amianto Crisotila que

Afirma, entre outros que: a exposição ao 
amianto crisotila aumenta os riscos de 
asbestose, câncer de pulmão e 
mesotelioma de maneira dependente em 
função da dose; nenhum limite de 
tolerância foi identificado para os riscos 
de câncer; onde estiverem disponíveis 
substitutos considerados mais seguros, 
eles devem ser considerados para uso 
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OMS OMS 
(NOTA TÉCNICA 343 DE JULHO/2010)(NOTA TÉCNICA 343 DE JULHO/2010)

 125 milhões de trabalhadores expostos ao amianto em seus locais 
de trabalho; 

 Estima que mais de 107. 000 pessoas morrem todos os anos por 
câncer de pulmão, mesotelioma e asbestose resultantes de 
exposição ocupacional;

 Todas as formas de amianto são carcinogênicas aos seres 
humanos e  podem causar, além das doenças acima 
mencionadas, câncer de laringe e ovário, e as formas não 
malignas de espessamento, placas e derrames pleurais, além da 
asbestose;

 Uma em cada 3 mortes por câncer ocupacional é estimado que 
seja causada pelo amianto;

 Estima-se que várias milhares  de mortes anualmente podem ser 
atribuídas à exposição doméstica ao amianto, isto é em casa;

 A forma mais eficiente para eliminar as doenças relacionadas ao 
amianto é parar de usar todos os tipos de amianto. 
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““Call for an International Ban on Asbestos”(Chamado Call for an International Ban on Asbestos”(Chamado 
para um Banimento Internacional do Amianto) do para um Banimento Internacional do Amianto) do 

Colégio RamazziniColégio Ramazzini 

 “Os graves riscos do amianto à saúde são 
completamente evitáveis. Os riscos da 
exposição ao amianto à saúde não são 
aceitáveis nem em nações industrializadas, 
nem nas recentemente industrializadas. Além 
disto, substitutos mais seguros e adequados 
para o amianto estão disponíveis. Uma 
imediata proibição mundial da produção e uso 
do amianto é mais do que urgente, plenamente 
justificável e absolutamente necessária”
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Instituto de Saúde e Pesquisa 
Médica da França (INSERM)

“sob todas as formas e 
tipos geológicos, o 
amianto é cancerígeno”



British Medical Research British Medical Research 
Council(Conselho Britânico de Council(Conselho Britânico de 

Pesquisa Médica) de 1.999Pesquisa Médica) de 1.999

Sob título “Sob título “Comparative Hazards of Chrysotile Comparative Hazards of Chrysotile 
Asbestos and its Substitutes: An European Asbestos and its Substitutes: An European 
PerspectivePerspective” (Comparação dos riscos do ” (Comparação dos riscos do 
amianto crisotila e seus substitutos: Uma amianto crisotila e seus substitutos: Uma 
perspectiva européia), afirma que: “Conclui-se perspectiva européia), afirma que: “Conclui-se 
que o amianto crisotila é intrinsecamente mais que o amianto crisotila é intrinsecamente mais 
perigoso do que a aramida, PVA ou fibras de perigoso do que a aramida, PVA ou fibras de 
celulose e que seu uso contínuo não é celulose e que seu uso contínuo não é 
justificável face às alternativas tecnicamente justificável face às alternativas tecnicamente 
adequadas disponíveis”adequadas disponíveis”



A Diretiva da Comissão das A Diretiva da Comissão das 
Comunidades Européias 1999/77/CE Comunidades Européias 1999/77/CE 

de 26/7/1999de 26/7/1999

em seu artigo 2o. (§ ou inciso) 3  em seu artigo 2o. (§ ou inciso) 3  
decidiu que os estados-membros, decidiu que os estados-membros, 
que ainda não o adotaram,  não que ainda não o adotaram,  não 
autorizarão gradativamente a autorizarão gradativamente a 
introdução de novas aplicações do introdução de novas aplicações do 
amianto crisotila em seus amianto crisotila em seus 
territórios até o prazo limite de territórios até o prazo limite de 
1/1/2.0051/1/2.005



RESÍDUOS RESÍDUOS 

AMIANTOAMIANTO
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVILINDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
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RESÍDUO INDUSTRIALRESÍDUO INDUSTRIAL





200 ton. de resíduos abandonados contendo amianto e 200 ton. de resíduos abandonados contendo amianto e 
fenol de empresa que foi assumida por empregados em fenol de empresa que foi assumida por empregados em 

AvaréAvaré  













Sacos de amianto

 em depósito



PASSIVOS DE AMIANTOPASSIVOS DE AMIANTO

AVARÉAVARÉ

LIVRE DO AMIANTOLIVRE DO AMIANTO
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THERMOID THERMOID 

SALTOSALTO



Scrap(lonas usadas)  trazidas de oficinas mecânicas para Scrap(lonas usadas)  trazidas de oficinas mecânicas para 
reciclagem na cidade de Salto. Operação interditada pela reciclagem na cidade de Salto. Operação interditada pela 

fiscalização.fiscalização.



Scrap(lonas usadas)  trazidas de oficinas mecânicas para Scrap(lonas usadas)  trazidas de oficinas mecânicas para 
reciclagem na cidade de Salto. Operação interditada pela reciclagem na cidade de Salto. Operação interditada pela 

fiscalização.fiscalização.



RESÍDUOS DOADOS PELAS RESÍDUOS DOADOS PELAS 
EMPRESAS DE EMPRESAS DE 

FIBROCIMENTO DE SÃO FIBROCIMENTO DE SÃO 
CAETANO DO SUL CAETANO DO SUL 
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FAZENDA SÃO FÉLIX DO FAZENDA SÃO FÉLIX DO 
AMIANTOAMIANTO

SAMASAMA

POÇÕES/BAHIAPOÇÕES/BAHIA

““OS PASSIVOS SÓCIO-OS PASSIVOS SÓCIO-
AMBIENTAIS”AMBIENTAIS”
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SAMASAMA

  MINAÇU/GOIÁSMINAÇU/GOIÁS
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TRANSPORTETRANSPORTE
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PASSIVOS DE AMIANTOPASSIVOS DE AMIANTO

MOGI DAS CRUZESMOGI DAS CRUZES

NOVELA PERSISTENOVELA PERSISTE
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  TRATAMENTO ATUAL E TRATAMENTO ATUAL E 
DISPOSIÇÃO DOS RESÍDUOSDISPOSIÇÃO DOS RESÍDUOS

EXPERIÊNCIA EM SPEXPERIÊNCIA EM SP
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